
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

«Jesus Cristo é o rosto da misericórdia do Pai»  
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Uma 

caminhada 

para aqueles 

que ousam ir 

mais longe 

na dinâmica 

da História da 

Igreja e da 

Fé. 
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Primeiro encontro - 09. Out.2015 
 

Tema:  

Misericordiosos como o Pai 

 

Objetivo:  

A misericórdia de Deus não é ideia abstrata, mas realidade 

concreta. Não é fraqueza, mas expressão da omnipotência 

divina. Relação entre justiça e misericórdia. 

 

Invocação do Espírito Santo  

 

Desenvolvimento:  

A bula «O Rosto da Misericórdia» começa com esta afirmação: 

«Jesus Cristo é o rosto da misericórdia do Pai».  

Com a sua palavra, por gestos e com toda a sua pessoa, Jesus 

revela a misericórdia de Deus. 

Contemplar o mistério da misericórdia (de Deus) é fonte de 

alegria, serenidade e paz. 

 

Parábola da ovelha tresmalhada (Lc 15, 1-7):  

Aos que murmuram contra Jesus, por acolher os pecadores, ele 

contou a parábola da ovelha extraviada: 

 O pastor deixa as 99 ovelhas para procurar a que 

andava perdida. 

 Quando a encontrou, põe-na alegremente aos ombros 

e, ao chegar a casa, chama os amigos e vizinhos para 

que se alegrem com ele. 

 

 

Episódio do Bom Samaritano (Lc 10, 25-37): 

A quem lhe perguntou quem é o próximo a amar, Jesus conta a 
história do homem meio-morto, socorrido por um samaritano. 
Ao vê-lo assim na berma da estrada, 

 Encheu-se de compaixão; 

 Aproximou-se, ligou-lhe as feridas, colocou-o sobre a 
sua própria montada e cuidou dele, levando-o para 
uma estalagem. 

A misericórdia de Deus não é uma ideia abstrata, mas uma 
realidade concreta.  

Na misericórdia de Deus manifesta-se a sua omnipotência. 

A misericórdia é o núcleo central da nossa fé. 

A justiça e a misericórdia não são aspetos em contraste entre 
si, mas duas dimensões de uma mesma realidade. 

Com a misericórdia e o perdão, Jesus vai para além da justiça.  

O apelo à observância da lei não pode impedir a atenção às 
necessidades que afectam a dignidade das pessoas.  

 

Oração final: 

«Sede misericordiosos como o vosso Pai é misericordioso» (Lc 
6, 36-38). 

Preces: 

Pai Nosso. 

Oração conclusiva. 


